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Climax

Climax. Uma palavra com muitas conota-
ções. Significando, nos domínios científico, 
artístico e sexual, o momento final, ou o 
mais intenso, de uma evolução, desperta 
habitualmente grandes expectativas. O 
que devemos então esperar de um traba-
lho com este título? Que este espectáculo 
anuncie um apogeu? Se for esse o caso, que 
forma tomará? O que significa um climax 
numa criação coreográfica contemporâ-
nea? Quando acontecerá e como o reconhe-
ceremos? Ao contrário do cinema, que pode 
recorrer, com a máxima eficácia, a algumas 
receitas de sucesso comprovado, a dança 
contemporânea não dispõe de processos 
miraculosos para satisfazer as expectati-
vas do seu público. O que nos propõe en-
tão a Companhia 7273 com o título da sua 
última criação?

Para Laurence Yadi e Nicolas Cantillon, o 
climax é, antes de mais, um tema a tratar. 
Assim, no espectáculo, aparecem imagens 
de climaxes pertencentes aos mais diversos 
domínios: a crucificação de Cristo, a explo-
são de alegria do jogador ou do adepto no 
momento do golo, a saudação de Hitler ou 
de James Bond, o empunhar de uma arma.

De seguida, o climax, concebido como um 
cume a atingir, torna-se a razão para dan-
çar. Contudo, paradoxalmente, não é dese-
jável atingi-lo de facto, porque o resultado 
seria apenas o prelúdio de um declínio. 
É preciso jogar com o “contra-objectivo” 
para manter o ‘momentum’. 

Climax propõe assim vários climaxes, 
mas não da forma que poderíamos espe-
rar. Colocada bem no centro de um palco 
dividido ao meio por uma cortina, a dança 
desenrola-se como a fita de uma bobine; 
sem pausa, mas também sem efeitos ou 
graduação de emoções. Interpretado por 
um ou outro dos coreógrafos, o espectá-
culo é um solo em que o fluxo constante do 

movimento parece brotar dos movimentos 
circulares do pélvis do bailarino. A referência 
ao climax orgásmico, obviamente presente, 
não leva a qualquer alteração de ritmo. É 
uma espécie de progressão fria. 

Ou uma compressão, explica Nicolas 
Cantillon sobre esta terceira criação, 
que parece opor-se radicalmente a 
Simple Proposition, o anterior trabalho. 
Recordamos este espectáculo anterior, que 
se desenvolvia através de imagens fixas, 
com muitas pausas e paragens abruptas. 
Climax também não se apoia na disposição 
reflexiva e cómica de La vision du Lapin, a 
primeira criação deles, que causou furor. 
E no entanto o trabalho dos coreógrafos 
é reconhecível – principalmente no hiato 
entre as expectativas criadas e as proposi-
ções apresentadas em cena. O que provoca 
é uma sorridente reflexão, que substitui 
com vantagem a ovação e que continua 
muito para além do fim do espectáculo. Por 
outras palavras, é reconhecível o humor 
característico desta companhia, o oposto 
de uma arte depressiva denunciando os 
males do mundo.

Myriam Kridi
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Uma Simples Proposição

A companhia 7273 tem o dom dos títulos 
engenhosos, falsamente ingénuos. Uma 
simples proposição, no fundo, não se com-
promete com nada. 

Mas, verdadeira ou falsa, é pegar ou 
largar. Lançado o dilema, a simplicidade 
desaparece e é então que se insinua o 
veneno da dúvida: haverá concordância 
com os termos da proposição?

Haverá um termo? Nada é menos certo.
É justamente deste caracter aleatório 

da proposição que a companhia 7273 se 
ocupa. Da sua fragilidade ontológica. Ela 
não pretende provar nada: “as provas fati-
gam a verdade” (Braque)

Contenta-se em ser possível, em ser 
admissível. Porque mantém uma relação 
com essa verdade, essa harmonia mitigada; 
relação parcial, fragmentária, parte dum 
todo original que é preciso reconstituir.

De uma vez, as premissas da proposição 
ajustam-se, ligam-se entre si de acordo 
com uma ordem que é suposto dar forma 
e razão de ser ao objecto. Mas a resolução 
por meio dessa ordem encontrada acaba 
sempre por se esquivar. A companhia 7273 
leva até ao limite a sua nostalgia da reso-
lução: no horizonte, como um ponto de 
fuga, mas só à maneira de Francis Ponge, a 
paixão da expressão.

Negro sobre fundo amarelo; escrito com 
todas as letras sobre as t-shirts que trazem 
vestidas: um duo. É o que eles são e é o que 
fazem. Podia acabar tudo aqui, tanto a pa-
lavra “duo” é propícia à definição tautoló-
gica: um duo é uma coisa feita a dois. E está 
tudo dito.

Salvo que ser dois nunca é mais do que 
um preliminar, uma condição para servir 
determinado propósito, uma proposição. 
As premissas desta proposição poderiam 
ser fornecidas pelo significado metalúr-
gico, em francês, da palavra “duo” (um lami-

nador com dois cilindros): “uma máquina 
com a qual se pode reduzir a secção de um 
produto através de sucessivas passagens 
entre dois cilindros” (Larousse).

Em francês, portanto, um “duo” é 
também um instrumento metalúrgico que 
serve para desbastar, que reduz o produto 
à sua expressão mais simples.

Esta proposição simples, desprendida, 
trabalha a forma do dueto com a mesma 
precisão daquele instrumento: opera uma 
sucessão de gestos, poses, imagens seccio-
nadas, antecipadas, isoladas da economia 
do movimento e do seu fluxo, privadas de 
causalidade imediata, descontextuali-
zadas. Fragmentar, retalhar: prática des-
viante aparentada à do fetichista que se 
precipita sobre a parte mais do que sobre 
o todo.

Vertigem da elipse temporal que nos per-
mite vislumbrar restos do invisível, estados 
intermédios e insustentáveis, sujeitos em 
princípio à tirania da forma: “É preciso 
desagregar o universo, perder o respeito 
pelo todo” (Nietzche).

Resta que, a não ser que se anulem uma 
vez exumados, as partículas, os restos, as 
secções e os fragmentos acabam, com o 
tempo, por constituir um conjunto, uma 
ordem, uma escrita. No tempo reencon-
trado da representação escreve-se a gesta 
de dois bailarinos à procura do seu posi-
cionamento: cada um deles procurando o 
seu lugar, insistindo, lançando-se e relan-
çando-se contra os limites do palco, cada 
um pondo-se à prova em face do poder de 
atracção do solo, cada um gravitando em 
torno da órbita do outro, que permanece 
inalcançável... Cada um desejando o duo.

Graziella Jouan
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A COMPANHIA 7273 foi criada por Laurence 
Yadi e Nicolas Cantillon em Dezembro de 
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Sucata Sisters
Sarrabulho
De Hanneke Paauwe.
Um espectáculo do Teatro 
Regional da Serra do 
Montemuro

Próximo esPectáculo

Inspirado nos melodramas do século dezanove, 
nos filmes mudos e nas baladas country, 
Sucata Sisters é de um humor terrivelmente negro. 
O confronto do urbano e do rural, 
do feminino e do masculino, 
do civilizado e do primitivo, 
deixa-nos com um espectáculo que nos assusta e que 
nos entretém, 
que nos comove e nos faz pensar...
Será possível? 
Mas a verdade é que é.
A verdade é pior do que o nosso imaginário.

Os portadores de bilhete para o espectáculo têm 

acesso ao Parque de Estacionamento da Caixa 

Geral de Depósitos.
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